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RESUMO 

 
Neste trabalho estudaram-se diferentes métodos de propagação (por semente, estaca e 

divisão de pés) e posterior desenvolvimento em estufa e ar livre, de diversas espécies da flora 

espontânea do Algarve, com vista a uma futura produção comercial. 

A maioria das espécies consegue-se propagar por semente, estaca ou divisão de pés, 

no entanto algumas requerem um estudo mais aprofundado. O desenvolvimento das plantas 

desde a propagação até ao produto final decorreu num período de tempo favorável, 

apresentando-se rentável em termos económicos para os viveiristas.      

 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
A flora algarvia é de uma variedade e riqueza extraordinárias. O seu aproveitamento 

em jardinagem e restauro de ecossistemas degradados, reveste-se de grande significado nos 

nossos dias, começando a ter cada vez maior importância. Tal facto, prende-se com a 

aplicação destas plantas como alternativa às tradicionalmente utilizadas na construção de 

jardins, aos poucos cuidados de manutenção que por norma requerem, às reduzidas exigências 

hídricas, à elevada resistência a pragas e doenças e ao enquadramento na típica paisagem 

mediterrânea. 

A procura de plantas ornamentais tem vindo a aumentar constantemente, no entanto, 

apenas 4% das plantas produzidas na U.E. são originárias da flora mediterrânea, apesar da 

enorme riqueza da sua flora autóctone (Cid et al., 1990).  

O mercado nacional continua a não dispor de plantas autóctones em quantidade e 

qualidade, sendo reduzido o número de empresas a elas dedicado. O conhecimento da 

tecnologia de cultivo, a existência de plantas disponíveis no mercado e a divulgação das 

vantagens da sua utilização, são pois tarefas fundamentais. Neste sentido, vem a Direcção 

Regional de Agricultura do Algarve, no âmbito do projecto INTERREG II – “Estudo de 

diversas espécies da flora autóctone mediterrânea com interesse ornamental” desenvolvendo 

diversos estudos sobre a flora espontânea, constituindo paralelamente, uma fonte de material 

vegetal e conhecimento para viveiristas e floricultores. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A propagação das espécies em estudo efectuou-se utilizando diverso material vegetal: 

- Estacas de madeira dura, provenientes de ramos lenhificados do ano anterior ou mais, 

com 2-3 nós e 10-15 cm de comprimento. Realizadas no Inverno (Dezembro 97); 

- Estacas de madeira tenra, provenientes de ramos do ano, com 2-3 nós e 5 cm de 

comprimento. Realizadas na Primavera (Março - Abril 98); 

- Estacas de madeira semi dura, provenientes de ramos parcialmente lenhificados, com 5-

10 cm de comprimento e com cerca de 3 nós. Realizadas no Outono (Setembro - Outubro 

98); 

- Sementes, recolhidas no ano anterior, limpas de impurezas e armazenadas em meio seco, 

à temperatura ambiente. 

O material vegetal foi colhido no jardim de Flora Autóctone da D.R.A.ALG. e em plantas 

do matagal algarvio no Litoral, Barrocal e Serra (Fig.1 a 4), crescidas in situ, nos seguintes 

locais: 

·  Jardim de Flora Autóctone da D.R.A.ALG. - Patacão – Faro (Capparis spinosa, 

Crataegus monogyna, Laurus nobilis, Lotus creticus, Rhamnus alaternus, Salvia 

officinalis, Tamarix africana, Thymus capitatus, Vinca difformis); 

·  Gambelas - Faro (Cistus crispus, Cistus libanotis, Cistus salvifolius, Halimium 

commutatum, Helichrysum stoechas, Lavandula pedunculata, Myrtus communis, Olea 

europea var. silvestris, Phylliria angustifolia, Pistacia lentiscus, Teucrim haenseleri); 

·  Fonte da Benémola – Querença, Loulé (Arbutus unedo, Cheiralopus sempervirens, 

Dorycnium rectum, Lonicera implexa, Nerium oleander, Punica granatum, Rosmarinus 

officinalis, Viburnum tinus); 

·  Barrada - Loulé (Achillea ageratum, Cistus albidus, Dorycnium pentaphyllum, Jasminum 

fruticans, Micromeria graeca, Phlomis purpurea, Sedum sediforme, Staelina dubia); 

·  Praia de Faro - (Limoniastrum monopetalum); 

·  Estói – Faro (Coronilla glauca); 

·  Espiche – Lagos (Ononis natrix); 

·  Pontes de Marchil – Faro (Atriplex halimus); 

·  Aljezur (Thymus camphoratus). 
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Na execução das estacas, fez-se o corte em bisel logo abaixo de um nó, e removeram-

se as folhas existentes no último terço da estaca, para evitar que as mesmas apodrecessem em 

contacto com o substrato. Desinfectaram-se as estacas com fungicida (s.a. – Captana), e após 

um pequeno período de secagem, mergulhou-se a base das estacas numa hormona de 

enraizamento NAA+IBA com a concentração de 4000 ppm para estacas duras, 2000 ppm para 

estacas semi-duras e 1000 ppm para estacas tenras. 

Fig.1 – Litoral 
(Parque Natural da Ria Formosa)  
Grande riqueza em plantas  
arenícolas e de marismas 
 

Fig.3 – Serra do Caldeirão 
Importante património florestal. 
 

Fig.4 – Vegetação Ripícola de 
grande importância na correcção de 
margens de linhas de água. 
 

Fig.2 – Barrocal 
(Rocha da Pena) – Sítio classificado 

de grande valor paisagístico 
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Colocaram-se a enraizar em placas negras de polietileno, com 54 alvéolos (estacas 

duras) ou 40 alvéolos (estacas tenras e semi-duras), em substrato de fibra de coco, sob efeito 

de um sistema de fog (± 80% de H.R.) e cama aquecida à temperatura de 20-24ºC. 

O ensaio decorreu em blocos casualizados (Fig.5): 

- nas estacas duras, 54 estacas x 2 repetições x 2 concentrações de hormonas (testemunha e 

4000 ppm),  para cada espécie; 

- nas estacas tenras e semi-duras, 40 estacas x 3 repetições x 2 concentrações de hormonas 

(testemunha e 1000 ppm ou testemunha e 2000 ppm), para cada espécie. 

 

  

 

 

As estacas enraizadas (Fig.6) foram transplantadas para vaso de PVC, 12 A, com substrato 

de fibra de coco e turfa (4:1 v/v), e transferidos para uma estufa não aquecida em blocos de 10 

plantas, com sistema de rega gota-a-gota, com débito de 1.5 l/h. A fertilização foi feita com: 

- 310 g de Nitrato de cálcio; 

- 300 g de Nitrato de potássio; 

- 120 g de Sulfato de magnésio; 

- 15 g de Ortomicro; 

- 24 ml de Ácido fosfórico 

para cada 200 l de água, recebendo cada planta uma dotação de rega de cerca de 125ml, três 

vezes por semana. 

A fase de cultivo (Fig.8) terminou quando as plantas atingiram o estado comercial, 

avaliando-se, nesse momento, os seguintes parâmetros: 

- Altura da planta; 

- Diâmetro da copa;  

- Nº de rebentos secundários; 

Fig.6 – Estacas enraizadas (Viburnum 
tinus). 
 

Fig.5 – Enraizamento de estacas. 
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- Comprimento do rebento secundário; 

- Nº de nós do rebento secundário. 

As sementes foram recolhidas em plantas do Jardim de Flora Autóctone da D.R.A.ALG. e 

do matagal algarvio (Fig. 1 a 4) nos seguintes locais: 

·  Jardim de Flora Autóctone da D.R.A.ALG. - Patacão – Faro (Lotus creticus, Myrtus 

communis, Pancratium maritimum, Salvia officinalis, Spartium junceum, Tamarix 

africana, Thymus capitatus, Viburnum tinus); 

·  Gambelas – Faro (Cistus crispus, Cistus ladanifer, Cistus libanotis, Cistus salvifolius, 

Cytissus scoparius, Halimium commutatum, Lavandula pedunculata, Pistacia lentiscus); 

·  Fonte da Benémola – Querença, Loulé (Arbutus unedo, Cheiralopus sempervirens, Cistus 

populifolius, Coronilla juncea, Lavandula viridis); 

·  Barrada – Loulé (Cistus albidus, Lavandula viridis, Micromeria graeca, Phlomis 

purpurea, Sedum sediforme, Staelina dubia, Teucrim haenseleri); 

·  Castro Marim (Chamaerops  humilis, Ruta montana); 

·  Espiche – Lagos (Ononis natrix). 

Após a colheita, procedeu-se à limpeza e selecção das sementes, guardando-as em meio 

seco à temperatura ambiente, até à sementeira. 

As sementes com tegumento duro (espécies: Chamaerops humilis, Cheiralopus 

sempervirens, Cistus albidus, Cistus crispus, Cistus ladanifer, Cistus libanotis, Cistus 

populifolius, Cistus salvifolius, Coronilla juncea, Cytissus scoparius, Lavandula pedunculata, 

Lavandula viridis, Micromeria graeca, Myrtus communis, Ononis natrix, Pancratium 

maritimum, Pistacia lentiscus, Ruta montana, Salvia officinalis, Spartium junceum, Teucrim 

haenseleri e Viburnum tinus) foram submetidas a uma escarificação com água quente, durante 

24 horas. 

Trataram-se também, as sementes de Cistus em álcool a mais ou menos 60ºC, durante 24 

horas, afim de remover as ceras existentes sobre a sua cutícula. 

Nas espécies Arbutus unedo, Pistacia lentiscus e Viburnum tinus as sementes foram 

também submetidas a estratificação em areia, 1 mês em frio (4º C) seguido de outro mês em 

ambiente quente (30º C). 

A sementeira realizou-se em várias fases: dia 28/4/98, 26-27/10/99, 20-21/1/00 e 11/3/00 

em placas negras de polietileno, com 44 alvéolos, 1 semente/alvéolo, com substrato de fibra 

de coco. O ensaio decorreu em blocos casualizados, 44 sementes x 3 repetições, para cada 

espécie (Fig.7). 
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As plântulas foram transplantadas para vaso de PVC 10, com substrato de fibra de coco e 

turfa (4:1 v/v), quando apresentavam duas folhas verdadeiras (mais ou menos um mês e meio 

após a sementeira), sendo depois transferidas para as bancadas da estufa à temperatura 

ambiente. 

Passado mais ou menos quatro meses foram, transplantadas para vasos de PVC 12 A, com 

o mesmo substrato e colocados numa estufa não aquecida, em blocos de 10 plantas, com 

sistema de rega gota-a-gota, onde se realizou o seu cultivo (nos mesmos moldes da efectuada 

com as plantas provenientes de estaca) (Fig.8). Terminada a fase de cultivo, avaliaram-se os 

parâmetros referidos anteriormente para as plantas provenientes de estaca. Dado que as 

espécies Chamaerops humilis e Pancratium maritimum no início do seu ciclo de 

desenvolvimento apenas emitem folhas, avaliaram-se os seguintes parâmetros: Nº de folhas e 

comprimento da maior folha. 

 

  

 

 

Conservação de material vegetal 

O material vegetal foi conservado de duas formas: 

- Colecção de campo - Construiu-se um pequeno jardim ao ar livre, Jardim Algarve (Fig. da 

capa), com dois ou três exemplares de cada espécie, em cultivo permanente, representando 

a biodiversidade vegetal da região. A colecção de campo permite uma colheita fácil de 

material para propagação (estacas e sementes). 

- Banco de sementes – Conservou-se uma amostra de 100 sementes de cada espécie em 

tubos de ensaio com silica-gel, em câmara frigorífica, a 7º C de temperatura, a fim de 

prolongar a viabilidade das sementes. 

 

 

Fig.8 – Crescimento das plantas em viveiro. 
 

Fig.7 – Propagação por semente. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Propagação por estaca 

 

Segundo Hartmann e Kester (1991) a capacidade de enraizamento depende, entre 

outros factores, do tipo de estaca (madeira tenra, semi-dura e dura). As estacas de madeira 

tenra possuem uma capacidade de enraizamento superior às de madeira dura. 

Comparativamente a estas, as estacas de madeira semi dura, possuem uma capacidade de 

enraizamento intermédia. 

Os resultados obtidos neste ensaio (Tab.1), vêm confirmar o exposto anteriormente, 

verificando-se, para a maioria das espécies, uma percentagem de enraizamento mais elevada 

para as estacas de madeira tenra. Segundo os mesmos autores, este facto deve-se à maior 

concentração de substâncias endógenas promotoras do enraizamento nas estacas de madeira 

tenra, e por serem mais jovens (menos lenhificadas). 

No entanto, as espécies Cistus albidus, Dorycnium pentaphyllum, Myrtus communis, 

Olea europea var. silvestris, Staelina dubia e Teucrim haenseleri apresentaram uma maior 

capacidade de enraizamento para as estacas de madeira semi dura (Tab.1) e as espécies 

Limoniastrum monopetalum, Micromeria graeca, Pistacia lentiscus, Rhamnus alaternus, 

Tamarix africana, Thymus camphoratus e Viburnum tinus) para as estacas de madeira dura 

(Tab.1), provavelmente, porque as estacas de madeira tenra, muito herbáceas, desidrataram 

facilmente e morreram. 

Para a maioria das espécies, as estacas de madeira dura tratadas com 4000 ppm de 

ANA + IBA enraizaram melhor que a testemunha (Tab.1), com excepção das espécies Cistus 

libanotis, Coronilla glauca, Nerium oleander, Punica granatum e Viburnum tinus. 

Nas estacas de madeira tenra e semi dura não foi claro o sucesso do tratamento hormonal 

(Tab.1), umas vezes, enraizaram melhor as estacas tratadas com ANA+IBA, outras vezes, a 

testemunha, talvez porque, as concentrações de hormona de enraizamento utilizadas (1000 e 

2000 ppm) fossem baixas. 

Algumas espécies, tais como: Cistus albidus, Cistus libanotis, Crataegus monogyna, 

Halimium commutatum, Phylliria angustifolia e Pistacia lentiscus, apresentaram reduzida 

capacidade de enraizamento, mesmo nas estacas tratadas com ANA+IBA. Num próximo 

trabalho deverão experimentar-se concentrações mais elevadas destas hormonas e outras 

épocas de enraizamento. 
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TABELA 1 – RESULTADOS DE PROPAGAÇÃO 

 

   Estacas duras Estacas semiduras    Estacas tenras                 Sementes Divisão

ESPÉCIE TEST 4000 ppm TEST 2000 ppm TEST 1000 ppm TEST A.Q. ESTRAT. ALCOOL de pés

Achillea ageratum * * * * * * ** ** ** ** 95,0%

Arbutus unedo 0 13,0% 0 0 17,5% 34,20% 0 -- 0 -- --
Atriplex halimus 0 0 44,2% 45,8% 83,3% 78,3% -- -- -- -- --
Capparis spinosa 0 5,0% 0 0 57,5% 72,5% ** ** ** ** --
Chamaeropsis humilis * * * * * * 69,7% 72,0% -- -- --
Cheiralopus sempervirens -- -- -- -- 85,0% 82,5% 65,9% 68,9% -- -- --

Cistus albidus 0 0 11,7% 10,0% 6,7% 8,3% 15,1% 59,1% -- 12,9% --

Cistus crispus -- -- -- -- 41,7% 25,0% 12,8% 70,3% -- 3,8% --
Cistus ladanifer -- -- -- -- -- -- 21,2% 56,1% -- 2,3% --
Cistus libanotis 9,2% 3,7% 0,8% 6,7% 6,7% 9,2% 23,5% 24,2% -- 35,6% --
Cistus populifolius -- -- -- -- -- -- 11,4% 53,0% -- 1,5% --

Cistus salvifolius -- -- -- -- 35,0% 28,3% 6,1% 54,5% -- 11,3% --

Coronilla glauca 1,8% 0 37,5% 45,0% 45,8% 62,5% -- -- -- -- --
Coronilla juncea -- -- -- -- -- -- 1,6% 54,5% -- -- --
Crataegus monogyna 0 0 (1) 1,7% 1,7% 13,8% 13,8% -- -- -- -- --
Cytissus scoparius -- -- -- -- -- -- 15,0% 29,5% -- -- --
Dorycnium pentaphyllum -- -- 46,7% 45,0% 20,0% 30,0% -- -- -- -- --

Dorycnium rectum -- -- 33,3% 28,3% -- -- -- -- -- -- --

Halimium commutatum -- -- -- -- 6,7% 11,7% 14,4% -- -- -- --
Helichrysum stoechas -- -- 45,0% 40,8% 70,8% 61,7% ** ** ** ** --
Jasminum fruticans -- -- -- -- 24,2% 22,5% -- -- -- -- --
Laurus nobilis 0 12,5% 0 10,0% 20,0% 25,0% -- -- -- -- --

Lavandula pedunculata -- -- 0 1,7% 41,7% 40,0% 61,4% 54,5% -- -- --

Lavandula viridis -- -- -- -- -- -- 52,9% 66,6% -- -- --
Limoniastrum monopetalum 35,2% 44,4% 5,8% 40,0% 94,2% 92,5% -- -- -- -- --
Lonicera implexa 1,8% 2,8% -- -- 59,2% 49,2% -- -- -- -- --
Lotus creticus -- -- 90,0% -- -- -- 6.8% -- -- -- --
Micromeria graeca 50,0% 75,0% 11,7% 5,0% 25,0% 23,3% 2,3% -- -- -- --

Myrtus communis 10,0% 12,5% 35,0% 60,0% 18,3% 7,5% 31,1% 40,9% -- -- --

Nerium oleander 96,3% 24,1% 60,8% 53,3% 52,5% 65,0% -- -- -- -- --
Olea europea  var.silvestris 0 0 46,7% 30,0% 17,5% 36,2% -- -- -- -- --
Ononis natrix 0 1,8% 0 0 28,3% 24,2% 18,9% 9,8% -- -- --
Pancratium maritimum * * * * * * 98,4% 8,4% -- -- --

Plhomis purpurea 0 24,1% 20,8% 55,0% 70,0% 67,5% 56,8% -- -- -- --
Pistacia lentiscus 0 4,6% 0 0 0 0 2,3% 0,8% 0 -- --

Punica granatum 5,0% 0 13,3% 13,3% 39,2% 78,3% -- -- -- -- --

Rhamnus alaternus 0 36,4% 0 0 0,8% 0,8% -- -- -- -- --
Rosmarinus officinalis 13,0% 42,6% 10,0% 12,5% 68,3% 65,8% -- -- -- -- --

Salvia officinalis 0 0 40,0% 28,3% 47,0% 56,9% -- -- --

Sedum sediforme * * * * * * 30,3% -- -- -- 100,0%

Spartium junceum -- -- -- -- -- -- 94,8% 77,3% -- -- --
Staehelina dubia -- -- 66,7% 88,3% 6,7% 17,5% 2,3% -- -- -- --
Tamarix africana 87,0% 100,0% 90,0% 96,7% 25,8% 45,0% 0 ** ** ** --
Teucrim haenseleri 0 17,6% 14,2% 24,2% 4,2% 3,3% 33,5% 2,3% -- -- --

Thymus capitatus 0 1,8% -- -- 6,7% 70,0% 44,0% -- -- -- --
Thymus camphoratus 33,3% 50,0% 2,5% 0 8,3% 0 -- -- -- -- --

Viburnum tinus 66,7% 36,1% 41,7% 22,5% 27,5% 49,2% 0 0 0 -- --
Vinca difformis * * 60,8% 66,7% 68,3% 69,2% ** ** ** ** --

(1) As estacas apresentavam os gomos inchados, mas não enraizaram.
(2) As estacas apresentavam rebentos, mas não enraizaram.

* Planta herbácea, com bolbo ou rizoma não possibilita a execução de estacas caulinares.

** Planta onde a obtenção de semente para reprodução é difícil.  
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As espécies com maior capacidade de enraizamento, apresentaram mais estacas 

enraizadas e com melhor sistema radicular, e consequentemente menor taxa de mortalidade 

(Tab.2). Por outro lado, as espécies com reduzida capacidade de enraizamento, originaram 

estacas com sistema radicular fraco e pouco desenvolvido, vindo, posteriormente, muitas a 

morrer (elevada taxa de mortalidade). 

 

Propagação por semente 

 

Na maioria das espécies, em que a semente foi escarificada com água quente, 

verificou-se um incremento da percentagem de germinação em relação à testemunha (Tab.1), 

bastante significativo nas cistáceas. As espécies Lavandula pedunculata, Ononis natrix, 

Pancratium maritimum, Pistacia lentiscus, Spartium junceum e Teucrim haenseleri 

mostraram-se desfavoráveis a este tratamento, apresentando as sementes tratadas uma 

capacidade germinativa inferior à da testemunha. 

O tratamento das sementes com álcool, deu resultados inferiores ao tratamento com 

água quente (Tab.1), contrariamente ao que se esperava, pois segundo Borges (1988) as ceras 

dissolvem-se melhor num solvente orgânico (álcool ou acetona) do que em água quente. 

O intervalo de germinação (tempo decorrido entre a sementeira e a última semente 

germinada) varia de espécie para espécie, sendo de 5 semanas para a Micromeria graeca e 

Salvia officinalis, 6 – 7 semanas para o Cheiralophus sempervirens, Cistus albidus, Cistus 

crispus, Cistus ladanifer, Cistus libanotis, Cistus populifolius, Cistus salvifolius, Coronilla 

juncea, Lavandula pedunculata, Lavandula viridis, Phlomis purpurea, Ruta montana, 

Staelina dubia, Teucrim haenseleri e Thymus capitatus e 8 – 9 semanas para o Cytissus 

scoparius, Halimium commutatum, Lotus creticus, Myrtus communis, Ononis natrix, 

Pancratium maritimum e Sedum sediforme. 

A estratificação aplicada às espécies Arbutus unedo, Pistacia lentiscus e Viburnum 

tinus não resultou, nenhuma das sementes germinou (Tab.1). Estas espécies apresentam 

complexos mecanismos de dormência, não tendo sido ultrapassados com êxito por nenhum 

dos tratamentos experimentados. Tendo em conta que a propagação vegetativa da Pistacia 

lentiscus foi um insucesso torna-se difícil propagar esta espécie em massa para uma futura 

produção comercial. 

De um modo geral, a taxa de mortalidade para as plantas propagadas por semente foi 

reduzida (Tab.2). 
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       TABELA 2 – TAXA DE MORTALIDADE  

 

    Estacas duras Estacas semi-duras    Estacas tenras Sementes Divisão

ESPÉCIE TEST 4000 ppm TEST 2000 ppm TEST 1000 ppm TEST A.Q. ALCOOL de pés

Achillea ageratum -- -- -- -- -- -- -- -- -- 0

Anagira foetida -- -- 0 -- -- 100% -- -- -- --
Arbutus unedo -- 50% -- -- 9.5% 0 0 -- -- --
Armeria pugens -- -- -- -- -- -- -- -- --
Asphodelus aestiva -- -- -- -- -- -- 0 -- -- --
Atriplex halimus -- -- 0 0 20% 12.8% -- -- -- --
Capparis spinosa -- 25% -- -- 0 0 -- -- -- --
Chamaeropsis humilis -- -- -- -- -- -- 0 0 -- --
Cheiralopus sempervirens -- -- -- -- 0 0 2.3% 1% -- --
Cistus albidus -- -- 10% 12% 0 60% 10% 5.8% 0 --
Cistus creticus -- -- -- -- -- -- 8.6% 5% 10% --
Cistus crispus -- -- -- -- 36% 40% 25% 13.6% 10% --
Cistus ladanifer -- -- -- -- -- -- 42.8% 36.2% 0 --
Cistus libanotis 20% 0 0 2.5% 12.5% 0 29.6% 37.5% 10% --
Cistus populifolius -- -- -- -- -- -- 6.7% 4.4% 10% --
Cistus salvifolius -- -- -- -- 0 0 0 1.2% 20% --
Coronilla glauca 0 -- 0 0 1.8% 1.3% -- -- -- --
Coronilla juncea -- -- -- -- -- -- 0 0 -- --
Crataegus monogyna -- -- 0 0 37.5% 25% -- -- -- --
Cytissus scoparius -- -- -- -- -- -- 0 -- -- --
Doricnium pentaphyllum -- -- 20% 20% 8.3% 2.8% -- -- -- --
Halimium commutatum -- -- -- -- 35% 26% 0 -- -- --
Helichrysum stoechas -- -- 0 0 0 5.4% -- -- -- --
Jasmim fruticans -- -- -- -- 0 0 -- -- -- --
Laurus nobilis -- -- -- 3.3% 100% 0 -- -- -- --
Lavandula pedunculata -- -- -- 0 4% 4.2% 50% -- -- --
Lavandula viridis -- -- -- -- -- -- 23% -- -- --
Limoniastrum monopetalum 21% 15.5% 0 25% 0 0 -- -- -- --
Lonicera implexa 0 0 -- -- 5.6% 5.1% -- -- -- --
Lotus creticus -- -- -- -- -- -- 27.3% -- -- --
Micromeria graeca 30% 40% 0 20% 0 0 -- -- --
Myrtus communis 5% 3.3% 0 0 13.6% 33.3% -- -- -- --
Nerium oleander 9.6% 50% 4.2% 2% 0 0 -- -- -- --
Olea europea -- -- 0 0 0 0 -- -- -- --
Ononis natrix -- 0 -- -- 5.9% 10.3% -- -- -- --
Pancratium maritimum -- -- -- -- -- -- 5.5% -- -- --
Plhomis lycnitis -- -- -- -- 30% 20% -- -- -- --
Plhomis purpurea -- 13% 5% 3.2% 1.2% 1.2% 4% -- -- --
Pistacia terebintus -- -- -- -- -- -- 0 -- -- --
Pistacia lentiscus -- -- -- -- -- 0 0 -- --
Punica granatum 0 -- 30% 30% 0 4.2% -- -- -- --
Quercus coccifera -- -- -- -- -- 100% -- -- -- --
Rhamus alaternus -- -- -- -- 0 0 -- -- -- --
Rhamus lycioides -- -- -- -- -- 0 -- -- -- --
Rosmarinus officinalis 28.6% 4.3% 20% 0 1.2% 22.8% -- -- -- --

Ruta montana -- -- -- -- -- -- 4% 0 -- --

Salvia officinalis -- -- 0 20% -- -- 16.2% -- --

Sedum sediforme -- -- -- -- -- -- 30% -- -- 0

Smilax aspera -- -- -- -- -- -- -- 0 -- --

Staehelina dubia -- -- 3% 2% 37.5% 30% 0 -- -- --
Tamarix africana 17% 20.3% 30% 0 0 0 -- -- -- --
Teucrim haenselery -- 5.2% 12% 0 20% 25% 16.1% 0 -- --
Thymus albicans -- -- -- -- -- 66.6% -- -- -- --
Thymus capitatus -- 50% -- -- 25% 21.4% 30% -- -- --
Thymus camphoratus 60% 30.8% 0 0 33.3% -- -- -- -- --
Thymus lotocephalus -- -- -- -- -- -- 0 -- -- --
Viburnum tinus 30.5% 2.6% 0 0 0 0 -- -- -- --
Vinca difformis -- -- 0 0 0 0 -- -- -- --  
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Propagação por divisão de pés 

 

A propagação por divisão de pés, tal como se esperava, deu óptimos resultados (95% 

para a Achillea ageratum e 100% para o Sedum sediforme), uma vez que as plantas filhas se 

separam da planta mãe com o sistema radicular já desenvolvido, sendo as perdas praticamente 

nulas. 

 

Desenvolvimento 

 

Após o enraizamento das estacas ou germinação das sementes, as plantas novas foram 

sujeitas a um período de cultivo de duração variável, até se obterem plantas em estado 

comercial, prontas a entrarem nos circuitos comerciais de plantas ornamentais. Considerou-se 

o ponto comercial quando a planta ocupava todo o diâmetro do vaso (Figs. 9 a 20). 

O período de cultivo foi de 4 meses para as plantas provenientes de estaca dura (a 

partir da data de transplantação) e 3.5 meses para as provenientes de estaca tenra e semi dura, 

(Tab. 3) talvez por se tratarem de estacas menos lenhificadas e de maior crescimento 

vegetativo. As plantas obtidas por semente apresentaram um período de cultivo maior entre 4 

e 8 meses, variando com as espécies, por exemplo para o Cistus ladanifer, Chamaerops  

humilis, Halimium commutatum, Lotus creticus e Pancratium maritimum a fase de cultivo 

durou 8 meses, as restantes tiveram um menor período de cultivo. 

 

TABELA 3 – CALENDARIZAÇÃO DAS FASES DE PROPAGAÇÃO E CULTIVO  

 
97

Tipo de propagação D J F M J A O D F M A M J J A S N F M J J S O
Estaca dura

Estaca tenra

Estaca semi-dura

Sementes (Test - A.Q.)

Sementes (Test - A.Q.)

Sementes (Test - A.Q.)

Sementes (Estratificação)

Sementes (Test - alcool)

Sementes (Test - alcool)

 - Período de enraízamento/germinação  - Período de cultivo  - Transplantação

1999
O D MJ AA

20001998
M S NA J J

 

 

Sempre que possível, é mais vantajoso para os viveiristas propagar as espécies por 

estaca, dado a sua fase de cultivo ser menor e por isso, mais rentável.   

Nas estacas tenras e semi duras avaliou-se separadamente o crescimento das plantas 

provenientes de estacas tratadas com 1000 e 2000 ppm de ANA+IBA e as testemunhas (Tabs. 
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4 e 5). Segundo Hartmann e Kester (1991) uma aplicação externa de auxinas aumenta o 

enraizamento e melhora a qualidade das raízes, promovendo um maior desenvolvimento. No 

entanto, neste ensaio não existiu uma clara diferença de crescimento entre os dois tipos de 

plantas, apresentando muitas espécies crescimentos semelhantes. Apenas as espécies Cistus 

libanotis, Lonicera implexa, Myrtus communis, Nerium oleander, Punica granatum, 

Viburnum tinus e Vinca difformis apresentaram um crescimento ligeiramente superior para as 

plantas provenientes de estacas tenras tratadas com 1000 ppm de ANA+IBA (Tab. 5) e Cistus 

albidus, Dorycnium rectum, Nerium oleander, Phlomis purpurea e Vinca difformis 

provenientes de estacas semi duras tratadas com 2000 ppm de ANA+IBA (Tab.4). 

 

       

 

     

 

Fig.9 – Cistus albidus 
 

 Fig.10 – Cistus salvifolius 
 

Fig.11 – Coronilla glauca 
 

 Fig.12 – Lotus creticus 
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As plantas resultantes do enraizamento de estacas duras (Tab. 6) apresentaram no 

geral um desenvolvimento inferior ao das provenientes dos outros tipos de estacas, com 

excepção do Limoniastrum monopetalum que apresentou um crescimento superior. Estes 

resultados podem dever-se à fraca qualidade das raízes formadas neste tipo de estacas. 

Para as plantas propagadas por semente (Tab. 7) com já se disse anteriormente o 

período necessário para atingirem o ponto comercial é sempre superior ao das plantas 

propagadas por estaca, pelo que se torna difícil estabelecer um termo de comparação. 

 

     

      

 

Fig.13 – Micromeria graeca 
 

Fig.14 – Pistacia lentiscus 
 

Fig.15 – Ononis natrix 
 

Fig.16 – Rosmarinus officinalis 
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Problemas fitossanitários 

Durante a fase de cultivo na estufa, foram registados algumas pragas: 

- Afídeos (Aphis citricola e Mysus persicae) nas espécies Coronilla glauca, Laurus nobilis, 

Nerium oleander e Viburnum tinus. 

- Cochonilha algodão (Pseudococcus citri) nas espécies Cistus populifolius e Coronilla 

glauca.  

Fig.17 – Teucrium haenseleri 
 

Fig.18 – Tamarix africana 
 

Fig.19 – Thymus camphorathus 
 

Fig.20 – Viburnum tinus 
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- Cochonilha lapa (Coccus hesperidum) na espécie Spartium junceum. 

- Mosca branca (Bemisia tabaci) nas espécies de Cistus. 

- Ácaros (Hemitarsonemus latus e Tetranychus urticae) na espécie Atriplex halimus. 

Os ataques foram moderados. 

 

 

TABELA 4 – PONTO COMERCIAL DAS PLANTAS PROVENIENTES DE ESTACA SEMI -DURA 

 

ESPÉCIE TRAT. PERIMETRO ALTURA NºREB. SEC. COMP. REB. Nº NÓS REB.

(cm) (cm) (cm) (cm)

média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt

Atriplex halimus Test 66.7+4.99 32.1+2.42 3.0+1.03 17.2+2.97 19.0+1.83

Atriplex halimus 2000 ppm 63.2+4.94 35.1+2.18 4.7+1.25 20.7+2.54 19.9+2.64

Cistus albidus Test 63.2+4.82 23.0+3.54 10.8+2.28 12.8+3.27 5.6+1.34

Cistus albidus 2000 ppm 66.6+4.6 27.6+2.88 11.4+1.67 13.2+2.17 4.8+0.45

Cistus libanotis 2000 ppm 88.0+5.43 22.4+2.70 13.6+2.07 24.0+2.35 11.6+1.14

Coronilla glauca Test 126.7+8.85 42.0+3.29 10.7+2.25 31.0+2.19 6.8+1.47

Coronilla glauca 2000 ppm 126.7+9.31 55.4+4.77 10.5+1.58 41.2+4.76 7.0+1.33

Dorycnium pentaphyllum Test 56.9+5.67 39.7+2.69 13.7+2.75 28.6+4.08 15.0+2.89

Dorycnium pentaphyllum 2000 ppm 50.3+5.12 37.6+4.90 13.5+2.14 20.3+3.96 10.9+2.64

Dorycnium rectum Test 173.9+9.51 57.3+5.47 8.6+1.72 25.3+3.35 8.4+0.53

Dorycnium rectum 2000 ppm 191.0+6.52 64.8+5.26 13.6+2.30 29.2+2.95 8.2+1.48

Helychrisum stoechas Test 86.9+4.22 20.7+1.89 48.3+4.11 17.9+2.19 **

Helychrisum stoechas 2000 ppm 76.2+3.80 19.3+1.50 38.3+2.60 16.2+1.56 **

Laurus nobilis 2000 ppm 68.3+2.36 35.3+3.77 2.8+0.96 26.5+3.00 18.3+1.89

Limoniastrum monopetalum 2000 ppm 62.1+4.75 21.6+2.63 2.8+0.79 14.5+1.18 9.3+0.95

Micromeria graeca Test 74.2+5.27 17.3+1.75 5.8+0.98 18.8+1.83 11.8+1.83

Myrtus communis Test 124.0+8.49 40.4+4.58 7.1+1.57 31.4+2.57 16.7+2.36

Myrtus communis 2000 ppm 128.8+7.55 40.1+4.54 4.8+1.09 42.6+3.21 21.7+2.35

Nerium oleander Test 90.8+7.42 69.8+9.16 2.1+0.83 52.0+3.51 8.1+2.36

Nerium oleander 2000 ppm 105.2+8.75 69.8+4.16 2.6+0.70 56.7+4.06 9.4+1.71

Olea europea var.silvestris Test 126.8+9.37 64.9+5.82 3.3+0.82 52.6+4.79 18.7+2.54

Phlomis purpurea Test 70.0+5.24 24.0+1.87 7.6+1.67 8.4+1.52 3.2+0.45

Phlomis purpurea 2000 ppm 85.2+4.71 28.1+3.00 10.8+1.23 10.0+2.16 3.8+0.92

Punica granatum Test 140.3+4.76 94.8+4.75 5.3+1.03 76.3+5.89 21.8+2.79

Rosmarinus officinalis Test 115.2+5.91 34.5+3.51 26.5+3.67 24.0+2.61 18.0+2.28

Rosmarinus officinalis 2000 ppm 110.9+7.64 39.3+5.91 23.7+3.80 28.4+2.72 20.3+1.95

Salix angustifolia Test *** 66.2+5.17 *** *** 27.4+2.07

Salvia officinalis 2000 ppm 88.1+5.53 23.9+2.20 15.7+2.18 14.8+3.03 4.4+0.73

Staelina dubia Test 64.8+1.89 22.5+3.51 10.3+2.06 13.8+2.75 32.5+2.65

Staelina dubia 2000 ppm 71.9+3.94 19.9+1.25 10.1+2.17 15.9+1.64 28.1+1.81

Tamarix africana Test 60.0+3.7 38.6+3.72 6.9+0.88 18.2+2.74 **

Teucrim haenseleri Test 40.3+3.01 16.3+1.21 7.8+1.72 11.0+2.37 12.2+2.04

Teucrim haenseleri 2000 ppm 61.0+3.8 14.4+1.67 7.4+2.51 15.4+2.19 13.4+1.52

Vinca difformis Test 164.8+10.75 * 3.5+0.97 47.4+4.38 6.8+1.03

Vinca difformis 2000 ppm 204.8+10.66 * 4.6+0.70 58.3+4.35 6.8+1.03

* Planta trepadora.

** Erro experimental.

***Planta sem rebentos secundários.  
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TABELA 5 – PONTO COMERCIAL DAS PLANTAS PROVENIENTES DE ESTACA TENRA E 

DIVISÃO DE PÉS 

ESPÉCIE TRAT. PERIMETRO ALTURA NºREB. SEC. COMP. REB. Nº NÓS REB.

(cm) (cm) (cm) (cm)

média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt

Achillea ageratum Div. pés 81.8+3.63 47.6+3.71 18.3+2.35 19.6+2.79 14.1+2.57

Arbutus unedo Test 38.9+4.49 16.0+2.27 1.5+1.07 9.8+2.31 5.6+1.92

Atriplex halimus 1000 ppm 93.0+4.76 26.0+2.83 7.8+0.96 22.8+2.99 13.3+2.22

Capparis spinosa Test 325.2+9.59 * 5.8+1.81 80.6+4.40 25.6+2.91

Capparis spinosa 1000 ppm 263.9+6.15 * 5.3+1.04 71.8+5.34 25.4+2.39

Cheiralopus semprevirens Test 57.3+6.33 18.7+3.71 2.4+0.84 5.3+1.34 15.4+2.88

Cistus crispus Test 99.8+6.31 19.7+3.14 4.5+1.05 28.8+2.48 14.2+1.72

Cistus crispus 1000 ppm 86.6+6.54 20.4+2.51 4.8+0.84 23.8+3.03 12.8+2.28

Cistus libanotis Test 30.0+2.24 11.2+3.77 5.6+1.52 3.8+0.84 7.0+1.22

Cistus libanotis 1000 ppm 44.5+6.02 20.3+3.08 6.2+2.23 7.0+2.76 8.0+1.26

Cistus salvifolius Test 112.9+5.62 42.7+4.47 8.7+1.80 31.9+3.82 8.1+1.17

Cistus salvifolius 1000 ppm 77.6+5.03 26.1+2.41 5.1+0.90 19.6+2.23 8.4+1.62

Coronilla glauca Test 88.0+4.85 20.4+2.41 4.8+1.10 20.2+2.39 7.8+1.30

Coronilla glauca 1000 ppm 79.1+7.49 24.9+3.58 3.7+1.11 24.3+4.23 10.0+1.15

Crataegus monogyna Test 40.2+5.50 12.6+2.07 1.4+0.55 6.8+2.77 8.0+1.87

Dorycnium pentaphyllum Test 58.4+5.76 28.9+3.68 4.6+1.19 21.5+2.67 16.9+2.23

Dorycnium pentaphyllum 1000 ppm 58.3+5.68 29.0+2.16 5.8+1.50 25.0+3.16 21.3+1.71

Laurus nobilis Test 45.0+4.30 10.8+2.17 1.0+0.0 6.4+1.14 6.2+0.84

Laurus nobilis 1000 ppm 44.5+3.27 14.0+2.37 1.0+0.0 9.7+0.82 8.2+0.98

Lavandula pedunculata Test 83.3+6.11 15.9+2.17 13.4+2.45 24.0+2.73 23.8+2.71

Lavandula pedunculata 1000 ppm 75.9+6.83 15.1+2.85 9.7+3.77 22.2+2.44 21.9+2.52

Limoniastrum monopetalum Test 100.2+8.08 47.6+4.35 5.7+1.16 29.9+3.81 20.1+3.41

Limoniastrum monopetalum 1000 ppm 104.1+7.91 36.6+4.07 5.0+1.0 28.2+3.63 18.8+2.64

Lonicera implexa Test 188.8+8.01 * 3.3+0.82 92.5+4.32 16.5+2.66

Lonicera implexa 1000 ppm 195.1+7.67 * 3.7+0.95 108.1+6.74 20.0+2.58

Micromeria graeca Test 67.3+5.81 14.2+2.49 6.6+3.13 16.7+2.0 11.2+1.48

Micromeria graeca 1000 ppm 73.0+4.08 12.3+2.06 3.5+1.0 15.8+2.87 10.5+1.29

Myrtus communis Test 71.0+4.42 37.6+3.65 4.2+1.10 14.0+1.58 7.8+1.48

Myrtus communis 1000 ppm 88.6+2.88 48.3+4.18 5.4+1.42 20.7+4.15 10.4+1.74

Nerium oleander Test 79.8+6.39 52.4+4.93 2.0+0.53 18.1+5.33 7.3+2.12

Nerium oleander 1000 ppm 90.1+6.84 51.4+4.27 2.6+0.70 29.4+4.48 11.1+1.66

Olea europea var.silvestris Test 38.9+4.49 16.0+2.27 1.5+1.07 9.8+2.31 5.6+1.92

Olea europea var.silvestris 1000 ppm 37.3+4.76 19.1+3.57 1.2+0.42 12.8+2.82 6.7+2.11

Ononis natrix Test 99.7+5.32 17.3+3.08 5.8+1.60 27.2+2.64 25.3+3.33

Phlomis purpurea Test 71.1+5.82 29.2+3.93 1.4+0.73 13.9+2.62 6.0+1.22

Phlomis purpurea 1000 ppm 60.7+2.80 41.3+4.08 1.5+0.55 5.0+1.67 2.7+0.82

Punica granatum Test 134.7+7.70 56.9+6.36 4.9+0.83 43.1+4.32 14.1+2.23

Punica granatum 1000 ppm 147.9+8.16 74.5+4.17 4.2+0.79 48.5+5.06 15.1+2.02

Rhamnus alaternus Test 45.2+3.31 20.0+3.22 3.8+0.98 6.7+3.20 8.7+1.21

Rosmarinus officinalis Test 97.8+5.37 29.7+2.45 9.7+1.49 20.2+2.66 12.3+1.25

Rosmarinus officinalis 1000 ppm 87.0+4.33 27.1+2.09 14.2+2.54 16.1+2.76 11.2+0.67

Sedum sediforme Div. pés 73.2+6.36 10.2+1.87 9.3+1.83 11.3+1.95 36.8+2.30  
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TABELA 5 – PONTO COMERCIAL DAS PLANTAS PROVENIENTES DE ESTACA TENRA E 

DIVISÃO DE PÉS (CONTINUAÇÃO ) 

 

ESPÉCIE TRAT. PERIMETRO ALTURA NºREB. SEC. COMP. REB. Nº NÓS REB.

(cm) (cm) (cm) (cm)

média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt

Tamarix africana Test 90.8+3.77 48.8+5.47 2.4+0.52 ** **

Tamarix africana 1000 ppm 123.3+5.81 60.2+3.90 4.1+1.27 ** **

Teucrim haenseleri Test 122.6+7.83 20.0+4.32 8.3+2.06 49.6+3.36 27.3+2.14

Thymus capitatus 1000 ppm 106.8+7.50 21.8+2.78 15.2+2.39 27.8+2.25 23.2+3.01

Viburnum tinus Test 64.7+4.03 29.3+3.99 3.3+1.70 16.7+2.43 6.1+1.07

Viburnum tinus 1000 ppm 74.1+7.23 31.1+3.51 2.8+1.48 8.2+3.29 4.0+1.33

Vinca difformis Test 252.1+8.46 * 4.5+0.71 88.5+4.86 16.8+2.49

Vinca difformis 1000 ppm 301.1+6.97 * 4.7+0.50 109.6+7.72 15.2+2.95

* Planta trepadora.

** Erro experimental.  

 

 

TABELA 6 – PONTO COMERCIAL DAS PLANTAS PROVENIENTES DE ESTACA DURA 

 

ESPÉCIE PERIMETRO ALTURA NºREB. SEC. COMP. REB. Nº NÓS REB.

(cm) (cm) (cm) (cm)

média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt

Arbutus unedo 47.7+4.86 18.5+3.11 1.2+0.50 14.5+1.91 19.5+2.65

Cistus libanotis 84.0+7.94 34.0+7.21 4.0+1.73 9.3+2.31 6.7+0.58

Laurus nobilis 41.5+5.76 10.8+2.25 1.5+0.53 5.0+1.18 5.3+1.34

Limoniastrum monopetalum 81.9+5.67 27.5+3.66 4.0+1.05 23.6+4.43 15.5+2.46

Micromeria graeca 121.0+8.27 24.5+3.34 9.2+1.62 35.8+2.78 14.6+2.46

Myrtus communis 76.0+6.24 43.0+3.34 8.5+2.75 14.0+1.58 5.0+0.58

Nerium oleander 73.8+5.43 35.9+2.60 2.0+0.82 29.2+3.94 7.6+1.07

Pistacia lentiscus 61.3+2.50 27.0+4.24 1.8+0.50 19.0+3.37 8.5+1.29

Phlomis purpurea 73.5+6.24 21.5+3.27 3.0+1.25 14.9+2.47 6.9+1.29

Rhamnus alaternus 33.8+6.68 27.5+4.90 3.6+1.17 4.4+1.58 4.8+2.35

Rosmarinus officinalis 75.0+5.33 26.5+4.45 7.3+2.50 23.0+4.32 14.1+1.91

Tamarix africana 113.2+8.44 98.2+6.01 4.4+1.43 87.5+5.19 7.6+1.07

Teucrim haenceleri 96.9+4.70 17.3+1.89 9.7+2.45 21.8+3.36 12.9+1.52

Thymus camphoratus 66.6+5.34 18.3+2.16 20.3+2.75 16.4+1.90 12.5+1.18

Viburnum tinus 80.7+3.37 35.8+3.52 3.4+1.07 28.0+2.54 11.6+0.84  
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TABELA 7A – PONTO COMERCIAL DAS PLANTAS PROVENIENTES DE SEMENTE  

 

ESPÉCIE PERIMETRO ALTURA NºREB. SEC. COMP. REB. Nº NÓS REB.

(cm) (cm) (cm) (cm)

média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt média+sdt

Cheiralopus semprevirens 105.0+5.42 23.5+1.51 4.3+1.28 22.6+2.50 14.1+1.13

Cistus albidus 62.0+3.37 41.5+5.76 10.8+2.25 1.5+0.53 5.0+1.18

Cistus crispus 56.7+3.02 18.0+2.31 7.2+0.79 8.4+1.71 4.5+1.18

Cistus ladanifer 51.7+4.73 15.7+2.08 6.0+1.00 10.3+1.53 8.0+1.00

Cistus populifolius 70.0+5.66 13.0+1.41 6.5+0.71 8.5+0.71 5.5+0.71

Cistus salvifolius 83.9+4.20 16.1+1.60 12.5+1.58 13.9+1.45 6.3+1.25

Coronilla juncea 76.4+3.60 20.9+2.64 5.1+1.20 17.9+2.51 9.1+1.60

Halimium commutatum 102.9+9.65 23.3+2.83 14.6+2.55 24.2+2.86 15.3+1.41

Lotus creticus 116.0+7.39 * 4.8+1.16 37.5+2.88 10.1+1.46

Phlomis purpurea 68.5+2.88 19.8+1.75 ** ** 7.4+0.92

Ruta montana 115.8+6.63 23.1+2.38 4.9+1.10 15.6+2.17 6.1+1.20

Sedum sediforme 68.8+5.33 8.5+1.27 6.8+1.03 9.4+1.26 16.5+1.72

Teucrim haenseleri 73.3+6.42 18.1+1.45 5.2+1.48 20.6+2.40 16.7+1.32

Thymus capitatus 110.8+3.56 19.7+1.50 12.4+1.01 24.1+1.90 29.1+1.45

* Planta trepadora.

** A planta não rebentou.  

 

 

TABELA 7B – PONTO COMERCIAL DAS PLANTAS PROVENIENTES DE SEMENTE  

 

ESPÉCIE Nº FOLHAS COMP.FOLHA

(cm)

Chamaerops humilis 4.3+0.82 25.1+2.77

Pancratium maritimum 6.8+0.63 33.5+2.99  
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CONCLUSÃO  

 
O método de propagação mais adequado com vista à produção comercial varia 

consoante a espécie, assim por: 

 

Propagação por estaca: 

Arbutus unedo, Atriplex halimus, Capparis spinosa, Coronilla glauca, Dorycnium 

pentaphyllum, Helichrysum stoechas, Limoniastrum monopetalum, Lonicera implexa, Lotus 

creticus, Micromeria graeca, Myrtus communis, Nerium oleander, Olea europea var. 

silvestris, Ononis natrix, Punica granatum, Rosmarinus officinalis, Staelina dubia, Tamarix 

africana, Thymus camphoratus, Viburnum tinus e Vinca difformis. 

 

Propagação por semente: 

Chamaerops humilis, Cistus albidus, Cistus crispus, Cistus ladanifer, Cistus libanotis, 

Cistus populifolius, Cistus salvifolius, Coronilla juncea, Lavandula viridis, Pancratium 

maritimum e Spartium junceum. 

 

Propagação por estaca ou semente: 

Cheiralopus sempervirens, Lavandula pedunculata, Phlomis purpurea, Salvia 

officinalis, Teucrim haenseleri  e Thymus capitatus. 

 

Propagação por divisão de pés: 

Achillea ageratum e Sedum sediforme. 

 

Espécies que requerem mais estudo: 

Crataegus monogyna,Cytissus scoparius, Dorycnium pentaphyllum, Dorycnium 

rectum, Halimium commutatum, Jasmim fruticans, Laurus nobilis, Phylliria angustifolia, 

Pistacia lentiscus  e Rhamnus alaternus. 

 

As espécies em estudo apresentaram um desenvolvimento favorável, num período de 

tempo adequado, isto é, rentável em termos económicos para os viveiristas.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Para além dos resultados obtidos, na eleição do método de propagação deverá atender-

se às características particulares de cada um e aos objectivos pretendidos. Assim, sabe-se que 

por propagação seminal é difícil obter plantas verdadeiramente idênticas à planta mãe pois, os 

insectos fecundam as suas flores com pólen precedente de outras plantas, existindo 

variabilidade genética. Por outro lado, a propagação vegetativa permite uma multiplicação 

mais controlada e racionalmente organizada, podendo fazer-se uma selecção de variedades e 

ecotipos, embora, se corra o risco de transmitir doenças, sobretudo virais (Muñoz, 1987). 

Embora preliminar, julgamos constituírem os resultados deste projecto informação útil 

ao viveirista que queira desenvolver a produção em massa destas ou de outras espécies da 

flora algarvia, permitindo deste modo, que a sua presença nos circuitos comerciais seja cada 

vez maior. 

Nas Figs. 21 a 40 e na Tab. 8 descrevem-se as características e tipos de utilização das 

espécies em estudo no presente trabalho. 

 

���� ��

�

����   

Fig.21 – Atriplex halimus Fig.22 – Chamaerops humilis 

Fig.24 – Helycrisum stoechas Fig.23 – Cistus crispus 
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� Fig.30 – Myrtus communis Fig.29 – Lonicera implexa 

  Fig.28 – Limoniastrum monopetalum Fig.27 – Lavandula viridis 

 Fig.26 – Dorycnium rectum    Fig.25 – Dorycnium pentaphyllum 



 23 

��� ��

�

�

�

      

 

 

  

    

            

 

Fig.35 – Salvia officinalis  Fig.36 – Sedum sediforme 

Fig.34 – Phyllirea angustifolia Fig.33 – Phlomis purpurea 

Fig.32 – Olea europea var. sylvestris Fig.31 – Nerium oleander 
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 Fig.40 – Vinca difformis  Fig.39 – Thymus capitatus 

 Fig.38 – Staelina dubia  Fig.37 – Spartium junceum 
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TABELA 8 – CARACTERÍSTICAS E TIPO DE UTILIZAÇÃO DAS ESPÉCIES EM ESTUDO 

 

Família Nome latino Nome vulgar

T
ipo de planta

C
ôr da folhagem

C
ôr da flôr

É
poca de floração

T
ipo de fruto

É
poca de frutificação

F
orm

a de reprodução                                
     

1 - S
em

ente     2 - E
staca                         

    
3 - B

olbo    4 - D
ivisão

Jardim
V

aso
V

erde de corte
F

lor e ram
agem

 seca
E

stabelecim
ento de sebes

R
estauro de ecossistem

as 
degradados/V

al. paisagística

R
ecuperação e valorização de 

linhas de água

F
ixação de dunas junto ao 

litoral

V
alorização de sapais

Interesse arom
ático, m

edicinal 
e condim

entar

Compositae Achillea ageratum Macela de S. João herbácea verde amarela Abr./Ago. aquénio Mai./Set. 2,4 B.

Ericaceae Arbutus unedo Medronheiro arb./árv. verde esc. branco ros. Out./Mar. baga verm. Out./Dez. 1,2 L.B.S.

Chenopodiaceae Atriplex halimus Salgadeira arbusto cinz.prat. verdosa Jul./Ago. aquénio Set. 1,2 L.

Capparidaceae Capparis spinosa Alcaparra arbusto verde acinz. branca Mar./Ago. baga Abr./Ago. 2 L.

Palmaceae Chamaerops humilis Palmeira das vassourasarbusto verde amarela Abr./Jun. drupa acast. Ago./Set. 1 L.B.S.

Compositae Cheiralophaes sempervirensLava Pé semi-arb. verde púrpurea Abr./Jun. aquénio Mai./Ago. 1,2 B.

Cistaceae Cistus albidus Mariolão arbusto branco acin. rosa,lilás Mar./Jun. cápsula Mai./Ago. 1,2 L.B.S.

Cistaceae Cistus crispus Res.de folha crispadasemi-arb. verde acinz.rosa,carmim Abr./Jun. cápsula Mai./Ago. 1,2 L.S.

Cistaceae Cistus ladanifer Esteva arbusto verde esc. branca Abr./Jun. cápsula Mai./Ago. 1,2 L.S.

Cistaceae Cistus libanotis Sarguaço do Libano arbusto verde esc. branca Mar./Jun. cápsula Mai./Ago. 1,2 L.

Cistaceae Cistus populifolius Estevão arbusto verde branca Mar./Jun. cápsula Mai./Jul. 1,2 S.

Cistaceae Cistus salvifolius Reselha arbusto verde am. branca Mar./Jun. cápsula Mai./Ago. 1,2 L.B.S.

Leguminosae Coronilla glauca Pascoinha arbusto verde acinz. amarela Mar./Jun. vagem Abr./Jul. 1,2 L.B.

Leguminosae Coronilla juncea Coronilha de folha finaarbusto verde acinz. amarela Fev./Jun. vagem Abr./Jul. 1 B.

Rosaceae Crataegus monogyna Pilriteiro, Esp.alvararbusto verde branca Mai./Jun. drupa verm. Jul./Ago. 1,2 S.

Leguminosae Cytisus scoparius Giesta das vassourasarbusto verde acinz. amarelo Mar./Jul. vagem Abr./Ago. 1 L.

Leguminosae Dorycnium penthaphyllum Erva mata pulgas arbusto verde acinz. branca Abril vagem Mai./Ago. 1,2 B.

Leguminosae Dorycnium rectum Doricnium arbusto verde branco rosa Abril vagem Mai./Ago. 1,2 S.

Cistaceae Halimium commutatum Sargacinha arbusto verde amarela Abr./Jun. cápsula Mai./Ago. 1,2 L.

Compositae Helichrysum stoechas Perpétua das areiassemi-arb. verde acinz. amarela Abr./Ago. aquénio Ago./Set. 1,2 L.B.S.

Oleaceae Jasminum fruticans Jasmim silvestre arbusto verde amarela Abr./Jul. baga negra Mai./Set. 1,2 B.

Lauraceae Laurus nobilis Loureiro arv. peq. verde esc. amar.verd. Jan./Fev. baga Out./Nov.1,2 L.B.S.

Labiatae Lavandula pedunculata Rosmaninho maior arbusto verde acinz. viol.purp. Mar./Jul. aquénio Jul./Set. 1,2 L.

Labiatae Lavandula viridis Rosmaninho verde arbusto verde verde am. Mar./Jul. aquénio Jul./Set. 1,2 L.S.

PlumbaginaceaeLimoniastrum monopetalumLimonio semi-arb. verde acinz. purpurea Abr./Ago. capsula Ago./Set. 1,2 L.

Caprifoliaceae Lonicera implexa Madressilva arb.trep. verde acinz. branco am. Mai./Jul. baga verm. Ago./Set. 1,2 B.

Leguminosae Lotus creticus Lotus herbacea cinz. prat. amarela Mar./Jun. vagem Jul./Ago. 1,2 L.

Labiatae Micromeria graeca Hissopo bravo semi-arb. verde rosa Abr./Jun. aquénio Jun./Set. 1,2 B.S.

Myrtaceae Myrthus communis Murta arbusto verde esc. branca Abr./Jul. baga azul Mai./Nov. 1,2 L.S.

Apocynaceae Nerium oleander Loendro arbusto verde esc. rosa Mai./Ago. foliculo Jun./Dez. 1,2 L.B.S.

Oleaceae Olea europaea var.sylvestris Zambujeiro arbusto acinzentado branca Abr./Jun. drupa Nov./Dez. 1,2 L.B.S.

Leguminosae Ononis natrix Joina das praias arbusto verde amar. amarela Mar./Ago. vagem Mai./Ago. 1,2 L.

Amaryllidaceae Pancratium maritimum Narciso das areias bolbosa verde acinz. branca Jul./Set. cápsula Ago./Nov. 1,3 L.

Labiatae Phlomis purpurea Mariola arbusto verde acinz. rosa,lilás Mar./Mai. aquénio Abr./Jun. 1,2 B.S.

Oleaceae Phillyrea angustifolia Lentisqueira arbusto verde verde amar. Mar./Jun. drupa negra Mai./Out. 1,2 L.B.S.

Anacardiaceae Pistacia lentiscus Aroeira arbusto verde esc. am.purp. Abr./Jun. drupa verm. Jul./Nov. 1,2 L.B.S.

Punicaceae Punica granatum Romanzeira arv. peq. verd clar. vermelho Mai./Ago. baga Set./Out. 1,2 L.B.S.

Rhamnaceae Rhamnus alaternus Sanguinho das sebesarbusto verde verde amar. Fev./Abr. baga verm. Mar./Jun.1,2 L.B.

Labiatae Rosmarinus officinalis Alecrim arbusto verde azul,lilás Jan./Dez. aquénio Mar./Mai. 1,2 L.B.

Rutaceae Ruta montana Arruda semi-arb. verde az.amarela esv.Mar./Jul. capsula Abr./Set. 1 S.

Labiatae Salvia officinalis Salva arbusto verde acinz. azul viol. Abr./Jun. nucula Mai./Ago. 1,2 B.L.S.

Crassulaceae Sedum sediforme Sedum suculenta verde acinz. verde am. Mar./Jul. foliculo Ago. 1,2,4 B.

Leguminosae Spartium junceum Giesta arbusto verde azul. amarela Mar./Jul. vagem Mai./Ago. 1 L.B.S.

Compositae Staelina dubia Assendalhas semi-arb. cinzenta avermelh. Mar./Mai. aquénio Mai./Set. 1,2 S.

Tamaricaceae Tamarix africana Tamargueira arbusto verde acinz. branco ros. Mar./Ago. capsula Jul./Set. 1,2 L.B.S.

Labiatae Teucrim haenseleri Teucrim semi-arb. verde acinz. bran. creme Abr./Jun. aquénio Jun./Ago. 1,2 B.

Labiatae Thymus camphoratus Tomilho arbusto verde acinz. rosa Mar./Jul. aquénio Jul./Set. 1,2 L.

H
abitat

   L - Litoral
   B

 - B
arrocal 

   S
 - S

erra
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